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PIS - FATURAMENTO - DECORRENCIA - Tratando-se de
lan~amento reflexivo, a decisâo proferida no pro-
cesso matriz é aplicável ao julgamento do processo
decorrente, dada a rela~~o de causa e efeito que
vincula um ao outro.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos de
recurso interposto por FERGUIVEL FERREIRA GUIMARAES VEICULOS LTDA.

ACORDAM os Membros da Segunda C~mara do Primeiro Conse-
lho de Contribuintes, por unanimidade de votos, DAR provimento ao re-
curso, nos termos do relatório e voto que passam a integrar o presente
julgado.

Sala das Sess~es, em 17 de outubro de 1995.

ANTONIO DE ~E~~UTRA
--~.

,,---- J iJL I O CES A - RELATOR

VISTO EM
SESSf!iODE:

~
LOUREMBERG RIBEIRO NUNES ROCHA

O 8 DEZ 1995
PROCURADOR DA Fa
ZENDA NACIONAL

Participaram, ainda, do presente julgamento, os seguintes Conselhei-
ros: Waldevan Alves de Oliveira, José Cl6vis Alves, Sueli Efigênia
Mendes de Britto, Ursula Hansen, Maria Clélia de Andrade Figueiredo e
José Carlos Passuello.
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T~ata o p~esente processo de recurso cont~a a decis~o
do Delegado da Receita Fede~al que manteve a exig~ncia contida no Auto
de Inf~a~~o de fls. 01.

A exig~ncia se ~efe~e a c~édito t~ibutá~io de PIS/FATU-
RAMENTO e seus ac~éscimos, lan~ado em deco~rência de débito de IRPJ,
apu~ado no p~ocesso N~ 10620/000.154/91-31.

Impugna~~o tempestiva é id~ntica a do p~ocesso mat~iz.

Cont~aditando a impugna~~o, a decis~o de 1ª Instància
afi~ma que se t~atando de a~~o ~eflexa, a conex~o deste com o p~ocesso
que lhe dá o~igem é maté~ia que n~o comporta qualquer discuss~o, va-
lendo dizer que a decis~o p~ofe~ida no p~ocesso base influi~à decisi-
vamente neste.

No ~ecu~so o reco~~ente ~eite~a os argumentos usados
na impugna~~o e ~eque~ seja julgado insubsistente o Auto de Inf~a~~o.

¥ relatbrio.
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Conselheiro Júlio César Gomes da Silva, Relator:

o recurso está revestido das formalidades legais e nele
o Contribuinte repete os mesmos argumentos apresentados no processo
matriz~ e que foram apreciados tanto pela autoridade recorrida, como
pela 2ª Câmara do 1~ Conselho de Contribuintes.

Ao recurso interposto no processo matriz~ foi negado
provimento pela 2& Câmara, relativamente a exigência do IRPJ~ na forma
do Ac6rd~0 Nq 102-28.945.

Assim, de acordo com o principio adotado neste Conse-
lho~ de que o decidido no processo matriz constitui prejulgado aplicá-
vel ao julgamento do processo decorrente~ dada a rela~~o de causa e
efeito que vincula um ao outro, dou provimento ao recurso interposto.

Brasilia - DF, 17 de outubro de 1995.

\

~~~~R"lator
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